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Em actividade a

Secção liceal de Loulé
Após uma espera que pareceu demasiado

longa, foram há dias iniciadas as aulas na Secção
Liceal de Loulé, o que é� actualmente, motivo de

regozijo para todos nós.
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Ocupai'· os tempos ··livl'es
DA GENTE NOVA

Ao mesmo tempo que se pro­
cura dar 'O mãximo incremento' ao
desenvolvimento técnico e econ6-
mico do País, todos estaremos
de acordo em que se torna ur­

gente, também, incentivar a for­
mação da juventude.. -para além,
evidentemente, da educação pro­
priamente escolar - que essa

é, porventura, o problema número
um. Não se trata de «construir»
jovens «supem, de cérebro (da­
vado» por ideias de rebanho. Tra­
ta-se, sim, de facilitar o desabro­
chamento das qualidades naturais
dos rapazes e raparigas, libertan­
do-os, precisamente, de más in­
fluências, dos males do tempo -

digamos - dando-lhes oportuni­
dade de virem a ser adultos equi­
librados e cidadãos úteis à oomu­

nidade.
(cA necessidade de executar

uma política de juventude traçada
com o objectivo de promover uma
sempre mais fácil e equilibrada
integração dos jovens na vida co­

lectiva, implica a criação de um

departamento que, revestindo as

características de «Serviço para
a Juventude)) e colaborando nes­
ta tarefa com a escola e a famí­
lia, promova a ocupação dos tem­

pos livres de gente nova, com o
intuito de the facultar ocupação
simultâneamente recreativa, escla­
recedora e formativa». Estas são
as palavras iniciais do preâmbulo
do diploma que cria o Secretaria­
do para a Juventude, aprovado
em Conselho de Ministros.

�Continuaçãe na 4.' página)

é magne problema a exig'ir cons­
tante dedicação.
As escolas em número suficien­

te, em condições saudáveis, com
actualizado apetrechamento didác­
tico, são elementos indispensá­
veis na tarefa ingente de rasgar
claridades, despertar hábitos hi­
giénices, contribuindo para e de­

. senvelvimento intelectual da grei,
base do pregresso técnico e cien-
tífice de País.
Vai lenge o tempe em que eram

bastantes os cuidados pestes so­
mente ne 1.° grau de ensine. Hoje
terna-se precise ir mais além,
pensar na formação pré-primária
e pós-primária. sem aguardar que
vão, de joelho em terra, suplicar
a mercê... antes auscultando as

cenveniências humanas em tais
aspectos, em ritme urgente de
promoção.

E não poderão os nessos rnu­

niclpios contentar-se com a habi­
tuai cultura transmitida à infância
e à adolescência. A sua nobilitante
missão promotora deve abarcar
teda a grei.

O povo, num saber de experiên­
cia feito, diz que se aprende até
morrer. Pois até morrer se lhe
deve ministrar cultura, não caben­
de esta funçãe exclusivamente
aes estabelecimentes de ensino,
mas também aes municípios, que
muito podem fazer e auxiliar a

realizar.
Se, por cuttura, se entender a

acção que e homem efectua, quer
sobre e seu meio, quer sobre si
mesmo, visando uma transforma­
çâo para melhor, aquí . temes um

'lema excelente para as activida­
des camarárias, dentre do âmbito
que a respective de legislaçãe
(Continuaçãe na 2.' pAgina)

Uma píscíno Aceao 'Cultural
- quando a lerá Loulé 1 d o s
Ainda que desactualizado, e que

se compreende, visto que já de­
correu um quarte de século sobre
a sua primeira e creio que única
ediçãe, há quanto a mim, de conti­
nuar a censiderar o «Guia de Por­
tugal», de Raul Proença. um bem
se não e nosso melhor roteiro.
As suas indicações, que pes­

suem a vantagem de ser escritas
em bom português, levaram-me

, Custou ... mas foi
I ,.",,,;,o'mo, oc �úm.,o '"te- 'd"""O- N"looal. ..te g,,"de

I �Ier que 9uande o Jemal saísse, melhoramento para Loulé.
J� a Secçae. Liceal de Loulé, esta- De facte s6 quem tem filhos em
na em funcionarnento, mas enga- idade escolar pede dar valor ae

I
nárno-nos. Aqora si� que já es!á que representa poder acompanhâ-
tudo resolvido e nao r�s�a mais -los ne estudo até fim de 2.° cicle,
que agradecer ao Sr. Ministre da vigiar e seu aproveitamente e es­

tar a par das suas actividades
estudantis.

Uma vez, corrcluldo e cicle pre­
paratôrio os rapazinhos e rapari­
gas estão ainda muito jevens pa­
ra se tançarem na vida liceal fora
de âmbito educacienal des pais.
Vãe para Fare e ne clclo- das suas

relações entre os colegas, entre
as pessoas de Jamília onde se

alojam, os meios que frequentam
pedem, por vezes decidir do seu

.... E porque não um concurso

de cl'ochet em QUARTEIRA
Estames numa época em que de

quase tudo se fazem concursos,
Até das coisas mais incencebí­
veis.

E portante será muito razoável
que .alguém possa pensar em rea­

'Iizar um concurso de que resulte
algo de útil.
Promover urn concurso de cre­

chet em Quarteira parece-nos
abselutamente aceitável e oportu­
ne dado e elevade número de se­
nhoras que se dedicam a essa

modalidade de trabalhar a linha.
Certamente inédito e, com certe­

za de interesse até .

regienal, na

medida em que seria uma de­
monstração da habilidade inata de
tantas algarvias que, 'quase apai­
xonadamente, (pele menes duran­
te o Verãe) dãe uma bela de­
monstração de destresa numa

arte manual tetalmente em deca­
dência entre a juventude.
Numa épeca em que as rE!pari­

gas já não têm «vagam de apren­
der a fazer rendas e berdados,
ainda tem muite in t e r e s s e

apreciar aquilo que hábeis mãos
femininas pedem fazer apenas com

2'. agulhas, paciência, agilidade,
primer e muita dedicaçãe.

Ora, parece-nes que tudo isto

justifica plenamente que se pense
a série em 'Organizar em Quarteira,
durante o próximo Verão um

«Cencurso de Crechet».
A' ideia nasceu numa tarde de

Verãe e foi resultado de uma sim­
ples treca de impressões ,à mesa

de Café Calcinha (no Café lsido­
re é proibidc trabalhar) 'tocat pre­
ferido para muitas senhoras que
sâo capazes de «conversar traba­
lhando». O. entusiasmo' foi conta-

(Oontinuação na 4.· página)
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III CURSO

Espanhol,
sobre Turismo
luso

Acontecimento de relevante im­

pertância para o Algarve, este
curso a realizar no decerrer dos
dias 15 a 20 de Novembro e terá
o seguinte pregrama:
Dia 15 de Novembro - Inaugu­

ração; «Urbanização Turística» -

O. António Bonet Castel·lana -

Deuter - Arquitecto; «Urbaniza­

çãe Turística» - Arquitecte Car­
·Ios Ramos; Sessão infermativa so­

bre o turismo em Pertugal; Ses­
são informativa sobre e turismo
em Espanha; Perto de honra efe­
re'cide pelo Penina Gelf-Hetel.
Dia 16 de Novembre - «(De­

senvelvimente Turístico e a Pre­
tecçãe à Natureza» - Arquitecte
Remeu Pinte da Silva; «DesenveI-

fOcmtmuação na S.· página)
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o acidente esp.teita
NA ESTRADA

laritenda - Albufeira
É digne de neta o trabalho que,

de há anos, vem s·ende realizade
na modernização das nossas es­

tr·adas prinoipais, procurande que
correspendam às exigências im­

postas pelo aumento que se veri­
fica de circulaçãe automóvel, re­

sultante da transfermaçãe da nos­

sa Prevíncia em zena de grand'e
turisme. Quem percorrer a Prevín­
cia' de lés-a�lés e tiver ainda nos

olhos e na lembrança e que elas
eram, poderá confirmar esta nos­

sa afirmaçãe. Assim alargaram-se
faixas de redagem, suprimiram-s'e
algumas passagens de nível, com

a censtruçãe de viadutes, regula­
rizaram-se bermas, cerrigiram-se
curvas etc. e esse trabalhe me­

tódico continua.

1 t Xl. ln�

Perém, este mesme afã nãe se

observa nas estradas secundárias,
algumas das quais, pele elevade
númere de cenduteres que as uti­
lizam, estãe carecidas de impor­
tantes beneficiações que as ter­

nem vias seguras. Neste case es­

tá a estrada Maritenda - Albufeira,
heje de bastante mevimente, dado
o número de empreendimentos tu­

rísticos que serve. Ela é a via de
acesse ae Hotel da Balaia, aes

centres turístices de V,ila Meura,
Aldeia das Açoteias, de Olhes de
Água e de Areias de Sãe Jeãe,
servindo todas as praias existen­
tes nesta zena, cem seu termo em

A'lbufeira «a vila branca em mar

(Oontinuação na 4." página)

este ano até à Serra de S. Mame­
de, em Portaleqre, onde me ins­
talei cem minha família durante

Municipios
Dirigida ae homem,

_

a acção
municipal não poderá deixar de e

considerar numa visão integral,
sob e aspecto psíquico e sorná­
tico.
À luz desta filosofia nasceu e

se desenvelveu Portugal, irradian­
de a sua cultura entre gentes re-.
metas, sulcando mares nunca dan­
tes navegados e mantendo nas

próprias lnstltuições e mesmo

conceito da pessoa humana para
mel her a servir.
Assim, estão muito bem as

preocupações de Indole materiel
havidas nas edilidades para sua­

vizar as agruras da vida des rnu­

nícipes, com zelo pelá melhoria
ds vias públicas, da electrificação,
das águás, da higiene, de quanto
diz respeite ao bem-estar ñsico
das populações. ,

Mas devem ter-se' presentes
também as necessidades e aspira­
ções culturais dos povos, na cer­

teza de que a sua evoluçâo grebal(Contínuação na 4.' página)

Tenente Coronel

Car/os Ramos
,Em cumprimente de mais uma

missão de soberania seguiu há
.

peuco para Angola o nesse pre­
zade centerrânee e assinante sr.
Tenente Coronel Carles Alexandre
des Rames, figura de prestígie
nes meies militares.

RIEUllllo
de agricultoIes

Vale Judeu

(Continuação na 2.' pA&'lna)
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I Centenáltio
de

Candido Guerreiro
Assinalando a cememoração do

I Centenário de grande senetista
louletano que fol Cândido Guer­
reiro, a Câmara Municipal de Leu­
lé vai promover, ne dia 3 de De-·
zembre, diversas selenidades que
servirãe de pretexto para enalte­
cer a vida e a obra de insigne
peeta altense que tão bem seube
cantar as belezas da nossa terra.
Dessas solenidades destaca-

mo's:
.

- Descerramente d'S uma placa
na casa 'Onde nasceu o peeta, ·em
Alte;
- Sessão se'lene ne Salão No­

bre do Município;
- Representaçãe de (fAute das

Rosas de Santa Maria»;
- Entrega des prémies instituí­

·des pela Câmara Municipa'i de
Loulé para galardoar os melheres
estudantes do Concelhe.

Faleceu o Mãe
do Senhor D. Júlio

I

Por J. Piedade Júnior

cerca de quinze dias, num explên­
dido e repousante sosseqo.
A cidade já eu a conhecia, Há

muito porém que não a visitava.
Foi per isse para mim uma sur­

presa a fase de renovaçãe em

que fui encontrá-Ia.
Nevas avenidas, noves arrua­

mentos, estes agora mais amplos
e sem curvas a cortar-lhes a pers­
pectiva. E netes. erguidos e a er­

guerem-se, edifícies dum certo

porte, cerne e novo hospital, o

Palácio da Justiça, a Escola Ce­
mercial e Industrial, os Correios,
o neve hotel D. João III, e muitos

Como noticiámos" faleceu, no

j)assàdo dia 17, no Banheiro, con­
celho da Murtosa, a sr.· D. Maria
Antónia Tavares Rebimbas, mãe
do Sr. D. Júlio Tavares Rebirnbas,
bispo da nossa diocese.
Contava 91 anos a sr.· D. Maria

Antónia, que era viúva do sr. Se­
bastião Tavares.
Em 1966, veio viver para o Al­

garve, quando seu filho foi no­

meado prelado da nossa diocese.
Entre as individualidades que as­

sistiram aos últimos momentos da
I)ondosa senhora, além do sr. D.

Júlio, contava-se o administrador
do nosso celega (cFolha do Do­

mingo», P. Virgilio Vieira Resen­
de, Mens. Aníbal Marques Ra­
mes, vigário geral de Aveiro, p.
Manuel Caetane Fidalgo, director
do «Correio do Vouga)).

O funeral realizeu-se no dia 19,
da residência para a igreja paro­
quiaI, tendo-se incorporado os

bispos de Madarsuma e Quelima­
ne, g'Overnador civil substituto de.
Aveiro, presidente da Câmara Mu-

------------

(Contínua na 4.' pãgína)

n que é Vilamoura?
(Oontinuação do n.O anteriOTj

• SECTOR 8 - EXPLORAÇÃO
AGRO-PECUÁRIA - ÁREA:
600 HECTARES

'Para abastecer 'Os residentes de
'Vilamoura foi criada e está em

eperaçãe uma exploraçãe agro­
-pecuária ocupande 600 hectares

cuja preduçãe se prevê que ve­

nha a exceder as futuras necessi­
dades do empreendimente.
Utilizande-se os mais modernos

métedes agro-pecuáries atinge-se

em

Ne ¡dia 6, realizeu-se na So­
ciedade Recreativa de Vale Ju­
deu uma reuniãe cem os proprie­
táries e agricultores da regiãe,
para estude e análise de proble­
mas agrícolas.
Fei erientader e sr. Eng.o Sa11-

ta Rita, da Junta de Colonizaçãe
Interna.
Ne próxime número- daremes

permenores.
_

segredo
abro o espaçe

a Vo.u nos filamentes luminosos encentrar
heras rubras de teu sense vivo

solsticio de nosso encontre

já uma predução diária de 4000
,litres de leite e grandes quantida­
des de carne, aves, oves, fruta e

legumes. Mençãe especial deve
ser feita à existência de 1 000 ca­

beças de gado.
Neste secter, à antiga residên­

cia des proprietários da quinta fei
transfermada numa característica
estalagem cem bar e restaurante.

Junte a esta existe um des mais

cempletes Centres Hípices de

Portugal, com club, bar, picadei­
re ceberte, campos de 'Obstácu­
los e pistas de corrida.

• SECTOR I - PORTO DE RE­
,CREIO - ÁREA: 190 HEC­
'f,ARES

£ neste sector que se lecaliza
e perte de recreie cem uma área

alagada de cerca de 20 hectares

(Continua na 4.' pãgina)
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tuada na presença de 5 verea­

deres, e durante a qual a lim­

peza das ruas fei tema domi­
nante. Na sua pro.posta, o pre­
sidente da edilidade local engle­
bou os concelhe·s de Faro, Olhão
é S.' Brás de Alportel, além do

�eu, para uma iniciativa con­

jWlta.
- O apreveitamento técnico-

-económice da 'Obra - .conti�
nuou - pressupõe mna popula­
ção de 50 mil pessoas" que são
mais ou menes a totalidade des-

(Continua na 4.' pAgina)

na imensidãe perdida edifiquei
pacificas .complexos sociais

sentido humane de amer' esperança

eu podia enviar-te mil resas de espuma
mil cravos de papel
Nãe vejo razão para isso

telIlhe à mão esta distãncia fecal

capaz de nos aproximar muito mais

() meu

sinto junte à minha te:rn.ura
'Olhos am'arelecides de caras sefridas
reflexes

IIIIP_IINSA

n lixo acumula-se
LOUL£EM

Do prestigioso vespertino «A

Oapital� transcrevemos a se­

guinte notícia, focando temas
da maior actualidade para o

'nOsso Ooncelho:
- urge criar uma estação d"l

tratamento do lixo, cem largu!'­
.za de vistas e ron termes de efi­
ciência para resoluçãe de um

problema cada vez mais grave,
e perante o qual comE'çamos a

ficar impotentes - disse e eng.o
Lepes Serra, presidE'alte da Câ­
mara Municipal de Loulé, em

reunião 'Ordinária há dias efec-

certezas
a desfazer e mistérie
é esse o meu segredo de cidadãe universal

(Do livro a sair «Novas 6rbitwn)
COSTA MENDES

____�__.c"' _
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Com�ssão Regional O que é Vilamoura? Justificação Nofoltiol
de Turismo 'do Algarve (Oontinuação da 1.· pá!jina) ��a:�rá de cerca de 3000 peso, 'SECRETARIA NOTARIAL DE rnansil, em 13 de Novembro de

.
e uma capacidade para 1000 em-

LOULÉ _ 1.° CARTóRIO _ 1961, por escritura lavrada a fils.

barcações com um calado até 4 • SECTOR 7 _ PRAIA _

NOTARIO: LICENCIADO NUNO 74 do lillro n.· 6-A, de notas para

metros. A construção da 1." fase, ÁREA: 60 HECTARES ANTóNIO DA ROSA PEREIRA escrituras diversas, deste Cart6-

.[P) J lr /A'lb-
para 500 barcos, foi já iniciada, ,DA �ILVA

rio;.
� pelo facto dos·justificantes

. estando em curso, de' acordo com Este sector tem caracterfsticas Sérqio Gonçalves Caetano e mu-

o planeado. muito especiais pela sua ligação Certiflco, para efeitos de pubti- Iher, serem interessados .na heran-

Este sector .ern conjunto. com com <I porto de recreio, o lago caçâo, que neste Cartório e no ça aberta por óbito d� réferida
a zona do sector 2 onde· será e a praia.: t: atravessado pela Ri- livro de notas para escrituras di-

.0' Emília de Sousa Gonçalves, 'na
construído o casino, terá caracte- beira de Quarteira, o que oferece versas, n.O A-54,' de fis. 19 a 22, sua qualidade, respectivamente,
rísticas citadinas com hotéis, clu- grandes possibilidades .. para 'uma

se encontra exarada uma escritura de seus únicos filho e nora, pelo
'be náutico, restsurantes. bares, urbanização de alto nível. de justificação notarial, outorgada que outorgam em sua represents-
cinemas, boites, cafés e ainda ou- Para oeste existem as interes. no dia 27 do mês corrente, na ção: .sendo o prédio supra descri-
tras actividades comerciais. santes falésias algarvias de 'onde qual Manuel Caetano das Pedras, to, actuetrnente, possuldo em co-

Nele se projecta também uma se disfruta um vasto panorama.'
viúvo "e Sérgio Gonçalves Caeta- mum e sem determinação de par-

i'lha com cerca de 26 hectares, Está planeada, para esta área,
no e mulher, Lucília Bota Caetano, te, por todos os justificantes.

entre os canais que ligarão o por�. uma larga concentração de hotéis. todos residentes na povoação e Que atendendo ao disposto no

to de recreio ao lago, situado mais Este sector tem uma capacidade freguesia de Alrnansü, concelho de . art." 13, n:o 1, do Código do· Re-

no interior.
.

para receber 3000 pessoas.
Loulé, se declararam donos elegí- gisto Predial, não. é aquela escrí-

Um Concurso Internacional pa- timos possuidores, com exclusão tura titulo suficiente para registo,
ra a urbanização da zona envoi- '. SECTOR 3 _ FIGUEIRAL _

de outrem e em regime de pro- mas a verdade é que os ,aludidos
vente do Porto de Recreio está a

.

ÁREA: 130 HECTARES priedade colectiva, do seguinte transmitentes, eram na data da

decorrer, contando-se já com a prédio: referida escritura de compra e ven-

inscrição' dos mais quatificados Localizado a' curta distância da Hústico, constituído por uma da, titulares do direito de proprie-
especialistas mundiais, que apre- prala, numa suave colina, tem

courela de terra de areia e barrei- dade sobre o prédio vendido, tam-
sentarão os seus estudos até�ap magníficas vistas para o mar; lago ra, com árvores, no sítio do Gar- bém oom exclusão de outrem,
fim do corrente áno. . :,,' e porto de recreio, e disporá de rão, freguesia de A>lmansi-l, conce- pelo facto do' mesmo haver sido

A capaeidade deste sector é de uma zona destinada a actividades
lho de Loulé, confrontando actual- doado aotransmltente varão _ o

17-000 pessoas, aproximadamente.
.

desportivas. mente do nascente com herdeiros referido António Rodr-igues Pa-

Seguidamente passamos a apre-' A sua capacidade será de cerca
de Laura Rosa dos Santos, do quete, já -ao temp-o ·casado .eom a

sentar um. pequeno apontamento de 7000 pessoas.
norte com Manuel Pires Barraco- mencionada ErcíHa Rosa - :por

P
.

.

d ítíd
' 'sobre o que o ante-plano

.

de ur- sa,' do poente com caminho e do sell tio, -Antônlo Guerroeiro -Sol-
ara ser a mIlO ab concurso' é necessário: I

banização prevê para os restan- • SECTOR 6 _ OLiVAt _ sul com Manuel Filipe Viegas Jú- 'dado, solteiro, maior, que foi re-

'tes sectores.
. ..,

ÁREA:' 120 Hj:CTARES' nlor, inscrito na respective niatríz sidente no sitio d.e Escanxinas,
predial, em nome do justificante . freguesia .de· Almansil, .concelho
Manuel Caetano das Pedras, sob de Loulé, ern-data Imprecisa, mas
o artigo n." 4294, com o va-lor que sabem ter sido por volta do
matricial de 2040$00 e .o decla- ano de 1930, por mero contrato
rado de 10000$00.. 'verbal nunca .reduzido ra escritura
Que este prédio se encontra pública; 'sendo também certo' que

descrito na conservatória do re- ,,os aludidos vendedores, na data
gis�o predial deste concelho; sob . da referida escritura de 13,de No-
o n." 30269, a fis. 70 do livro vembro de 1961, também o ha-
B-77, não subsistindo, porém, so- viam adquirido pór usueapjâe, uma
bre o mesmo, qualquer inscrição vez que o -poseularn há mais de
de transmissão, domínio ou mera .30 anos, em noine prôprto-.e 'sem

posse. a menor oposição .de quem -quer
I

Que este' prédio lhes pertence, 'que fosse, de.sde· o seu- inicio,
pelo facto do justificante Manuel posse .que sempre exerceram sem
Caetano das Pedras, ao' tempo ca- interrupção e ostensivamente, com
sado segundo o reg.ime da cornu- conhecimentp de. toda a ,gente
nhão aeral de bens, com Emília sendo 'por .lsso, lima posse ,paci-
de Sousa Gonçalves, o haver com- fica, contínua e pública.
prado a António . Rodrigues Pa- Que, .

em face do exposto, não
quete e mulher, Ercília Rosa, tam- [hes é posslvel .comprevar. a 're- I

bém cesados segundo o mesmo ferida aquisição",pelos melca.ncr-
regir;ne de bens e residentes na mais,.'

, ,

povoação e freguesia dita de AI-

Concurso público para arrematação da empreitada
de «Abastecimento de Agua a Lagos - 2."
Fase».

Faz-se público que no Plano de Obras da Co­
missão Regional de Turismo do Algarve, localizado
na !l�a �ebelo da Silva, n." 69 em Faro, se proce­
dera .a abertura das propostas para arrematação da
empreitada acima referida, pelas 15 horas do pri­
meiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da
publicação do respectivo anúncio no Diário de Go-
Verno.

.

A base de Iíeltação é de 7568613$00

a.)-·· Que o concorrente tenha efectuado. na
I Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, suas filiais, agências ou delega­
'ções o depósito provisório de 189.216$00
mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo que fi­
gura no processo de concurso;

'b) - Que o concorrente esteja inscrito como

empreiteiro de obras públicas 'na 3.0. sub-,
categoría da V categoria 'e 'ha subclasse
B da 2.0. classe ou na V categoria e na

subclasse B da 2.0. classe, ou 'superior esta­
belecido pelo Regulamento no Decreto-

. -Lei n." 40623, de 30 de Maio de 1956.

o depósito definitivo será de 510 do valor da
adjudicação.

·

'

As propostas deverão ser enviadas pelo correio
sob registo ao plano 'de Obras da: 'Comissão Regio­
-nal de TUrismo do Algarve por forma a serem rece­

'bidas até às 17,30 horas do dia anterior ao da aber­
'�tuta· das -propostas e devem ser acompanhadas dos
demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais/ elementos para esta em:.

preltada encontram-se patentes no 'Plano de Obras
,�da 'Comissão Regional de Turismo do Algarve. e na

Direcç,ão dos Serviços de Salubridade da Direcção
,

Geral dós Serviços de Urbanização, (Rua Conde de
Redondo, .8 - Lisboa), todos os dias úteis, dU:l�ante
a hora do expediente.

I

�
;

,

Faro ·e Comissão Regional de Turismo do Al­

garve, em 19 de Outubro de 1971

'o Presidente"

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o Adminis,trador - Delegado,

b) João Luís Olias Maldonado

Caixa de Prev'idência e

d e f o m í I i a d o D i s·t ri;f o d-e f o r o
Abono

COMUNICADO

'Para os devidos efeitos se comunica que os

,pedidos de reembolso de despesas com' óculos, pró-
.

.

'teses deuÍárias, éintas, meias elásticas e outras

· prÓteses (p:revisto no despacho de 5 de ·-Junho de

197>}, de' Sua ,Excelência o Secretário do 'Estado

,do Trabalho e Previdência) devem ser apresen­
tados à Institú�ão' de Previdência a quem com­

pete a presta�ã()'de assistência Médica.

A DIRECÇÃO
--------�-----

vENoe�SE
OU arrenda"se
EM LOULÉ

/Cimenta Secil
em Loulé:
Mercearias

Tele-

Agente
União de
do Algarve

, fone ·62022.(toda ou parte)
Horta com 45 mil me­

,tres, casas, ramadas, ga­
linheiI'os, pocilga, tanque e

muita água, motor. eléctrico
e a gasóleo.
Tem' 400 laranjeiras e

,terreno para plantar mais
600.
�Tratar com M. Brito da .

Mana - Telef.· 62118
Loulé.

.

-_.......�--

Trespassa - se

Trespassa-se a antiga casa VI­
rote na Rua José Fernandes
Guerreiro por os proprietários
não poderem estar à testa, do

negócio,
Dirigir a viúva de Virgilio

COI).·ct)ição de Brito - Rua 'José
Fernandes Guerreiro - LOULE.

• SECTOR 5 _ LAGO - AREA:
130 HECTARES

A sua característica dominante
será lim lago com 18 hectares e

'uma. profundidade de 3 metros,
,Ii'gado ao porto de recreio por ca­

'nals.
'l\s cólinas circundantes desen­

volvem-se suavemente até à orla
do lago o queperrnite a este sec­

tor ser fàcilmente transformado
numa aprazível zona resfdenclal.
Está previsto concentrar hotéis

e clubes na margem sul do lago
enquanto que, na rnarqern norte,
se 'prevê teatro ao ar livre, pis­
cina 'olímpica, parques infantis,
etc.,

.

A sua capacidade de alojamen-

o acidente
ESPREITA
(Oontinuação da i» página)

azuí», cuja fama corre -além fron- ,

teiras.
'A circulação por esta estrada

de há muito se faz, com dificulda­
de, não só devido à 'sua reduzida
'largura; 'ao' seló! piso irregUlar, em

muito's pontos mal conservado,
mas, também, 'pelas suas l1umero­

esas curvas. Tornando-a mais pe-
rigosa a Ponte' do Barão, na qual
se circula COIT) riscos.
,A Ponte f.ica situada em curva

fechada, fazendo-se o acesso· com
, limitadíssima· visibi'lidade, concor­
rendo, ainda, para a ·,reduzir, a

existência ,de um canavia'! que
lhe fica' viz·inho ..

- Da estreiteza da
sua faixa de rodagem falam os'

muros de pro1:'ecção, os qu'ais
apresentam profundos sul'cos e

alguns derrubes.
Quantas vezes, diàriamente

acontece, apesar do'S. continuados
sinais acústicos por vezes dificil­
mente audíveis, assiria'lando apro­
ximação, encontrarem-se naquele

.

-ponto veícU'los rodando em sen­

tidos opostos!
Pór mais reduzidas q'ue sejam

as suas dimensões, naquela po'nte
s6 pode passar um automóvel de
cada vez. Não podem cruzar-sei
'Nessas ocasiões surgem' os en­

garrafamentos e as inevitáveis
manobras, . dificultadas pelo limi­
tado espaço que se ITOS oferece.

Não será tecnicamente viável
o alargamento da Ponte do Barão,
pelo ,derrube dos mur.os· de res­

guardo e construção de passadei­
ra's laterais em betão, tendo como

ponto de apoio a própria' pOM�?
·A sugestão aqui fica, dando a

palavra aos técnicos.
O aumento de circulação que se

verifica. nesta estrada justifica a

rea·lização de obras de beneficia­
ção que a tornem uma viá que
ofereça segurança aos que por
ela circulam,

S'e o comóate ,ao acide'nte está
na ordem do dia, parece-nos .que
urge tomar medidas que pe¡:_mi­
tam banir a estrada Maritenda­
-AlbUfeira do rol das que são
'sorvedoiros insaciáveis de v'idas 'e'
fábricas de estropiados.

Guilherme cfOliveira Milltins

Embora localizado a' maior dis­
tância da praia, o seu relevo ofe­
rece uma magnífica exposlção so­

lar e excelentes 'panorâmicas.
.

Terá capacidade para receber
cerca

.

de 12000 pessoas.

(CONTINUA)

cA VOZ DE' LOULlb
N.o 477 - 2-XI-1971

. Tribunal Judicial
da

.

Comarca de Loulé
ANúNCIO

l. a Publícação
Pelo juízo de Direito desta co­

marca, nos autos de' acção com

processo sumário com o n.O 16/71
pendentes na 1." secção, movida
pelas. Autoras Maria da Glória
Pontes eativ.o, viúva, comercian­
te e Adozínda

"

da Piedade Guer­
reiro, casada mas separada judi­
cialmente de pessoas e bens, co­

merciante, moradoras em Quar­
teira, contra os réus ANTONIO
INACIO DE SOUSA MARTINS,
mecânico de rádio e mulher MA­
RIA BERNARD'ETE ROMÃO DOS
SANTOS, MARTINS, doméstica,
actualmente em parte incerta da
Austrália e com a última residên­
cia conhecida no Pais, na fregue­
sia de Quarteira, do concEtlho de
Loulé e outros, são aque'les réus
ausentes em parte incerta citados
:para contestarem, apresentando a

sua defesa no pra.zo de 10 dias
que começa a correr depois de
¡finda a dilação de 30 dias, con­

tada da data da 2." e' última pu­
'blicação deste anúncio,' sob a co­

minação 'de vire"m a ser conden.a­
dos no pedido que as au.oras de­
dUzem 'naquele pro'cesso e que
consiste, em síntese, em a acção
ser julgada' procedente por ¡¡¡rova­
da e os réus serem condenados a

obstruir ou fechar com parede, a

porta e janela abertas ha parede
da fachada sul do prédio que lhes
pertence, sito na' rua da 'Cadeia, .

dita freguesia de Quarte'ira, inscri­
to na. matriz sob o art.O n,o 462,
no 1.° andar, que deitam' para o

terraço do prédio das autOras e

que contíguo fica, a fechar ou

obstruir igualmente a porta do rés-
.
-do-chão 'que deita para O· quintal
das autoras," por desne'cessária e

condenados a absterem-se de
abr,ir qual'quer outra porta ou ja­
nela para o prédio das autoras,
nas custas e procuradoria, como

tudo melhor consta do duplicado
da petição inicial que se encontra

na secção, à dispos·ição dos ci­
tandos.

'Loülé, 28 de Outubro de 1971

O Magistrado Judicial,

(a) AntÓnlo'César Marques
.

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

Vendem-se
EM LOULÊ'

2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintàl, ,com fren­
te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com dI­
reitos e esquerdos para-as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou
em separado.
,Preço acesflivel por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI-

caçarias. n.O 8 em Faro.

No· prazo "de 30 dias, que de­
correm de 20 de Outubro de 1971
a 18 de Novembro de 1971, estão
a pagameoto, na Teso·uraria da
Fazenda Pública de' ,Loulé, os

FOROSea vencer, de harmonia com
.

os respectivos _titulos no dia 20.
de Outubro de 1971-

*

No 'prazo de 30 dias, que de- ;
correm de 2 de Novembro de
1971 a 2 de Dezembro de 1971,
estão' a pagamento, na Tesoura­
ria da Fazenda Pública de Loulé,
os FOROS a vencer, de harmonia
com os respectivos titulos no dia
1 de Novembro de 1971.

cA VOZ DE LO�

N.o 477 - 2-XI-1971

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A N Ú N CI�O

.

1.a PUblica�ão
,Faz-se público que foi pro­

ferida sentença em 14 do cor­

rente, declarando presumida
a morte, de JOSÉ GAGO, a

qual foi fixada em 1�929, nas­
'cido na freguesia da Sé do
'concelho de Faro,. em 6-X-

'

-894, filho de António Gago
e de Inácia de Jesus, tendo
tido o seu último domicílio
em Portugal, no sítio das
Areias, dç¡ freguesia de AI­
mancil, concelho .de' Loulé,
nos autos de acção especial

.

de mO'rte presumida e entre­

ga de bens ri.O 12/71 que (;:'Or­

re termos pela 1." secção do
Juízo de Direito da comarca

de Loulé, instaurados a re­

querimento de Maria Teresa

Gago e, marido António de
Brito Matinhos, residentes no

sítio do Esteva!; da dita fre­

guesia' de Almaneil.
Loulé, 16 de Outubro de

1971.

O Ma�istra'do Judiciál,

(a) António César Marques

O escrivão de direito,

(a) João do Carmo Semedo

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras

Avenida Infante ,de Sa­

gres, 57 _..;. QUARTEIRA.·,
.

¡Está cGnforme 'ao ,or-iginal, não
havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se
certifica.

Secretaria Notarial de Loulé, 29
de Outubro de 1971.

� 2.° Ajudante"

Femanda Fontes Santana

------

'Ill :CUR.SO
luso. • I:$,p.o:nh;ol,
sob�e "lu,ris:mo

(Continuação QB. ,1.'
.

pâg1n�)

\timento Turistico e a· Proteçção il
Natureza»·";_ 'D. H.enrique 'Pastor
'Mateos; «Transporte Aé'reo' e o

Turismo»
.

- .Celestino . de ,Matos
-Dom.ingues; 'Prova de Vinhos na

:Adega da Lagoa.
.

Dia 1'7 ,de' Navembro - 'Passeio
Turístico por Albufeira, 1:aro e

Portimão, visitando os hotéis D.
'Filipa e Balaia, Vila Lara e Vi'la
Moura; Almoço no Hote'l ',Eva em
faro�

Dia ,18, de�Novembr:o .._ «nans­
'P,nte Aéneo.-e o TlIIdsmo» .- D.
PelayO' 'Serr.a:da Gar.çia Olay; (<<Pro­
·,J;¡'lemática .etos Agentes 'de ·,Via,
gem, Opera'éores de' 'llwrismo e

Representantes» .;- Dowtor ,Fer-
'nando de 1Me:I'lo Moser;<:«Proble­
mática ,dos 'Agentes -de Miagem,

. .op-eradores,rde Tunismo .I�e "Repre­
sentantes» '_ 'e. Benjamim·\Mar­
tin Pelayo; «T�an-sportes 'e Turis­
mo» _ Dr, Carlos Matias; Jantar'
'Típico· ofe·r,ecillf'o Ipela (Domissão
Regional de, 'T,urismo 'do Algarve
na «Adega da Torralta».

Dia 19 de Novembro - «Mar­
keting no Turismo» - Carlos Car­
valho; «Apoios Complementares
de Turismo - Política_ de Anima­
ção» - D. Luís Fernandez Fuster;
Aperitivo oferecido pela Câmara
Municipal de Portimão; Buffet Frio
no Hotel Algarve; «Marketing no
Turismo» - D. Bernardo Rabassa
Asenjo; . «Apoios Complementares
de Turismo - Politica de Anima­
ção» _ José Louro Carrasco; Jan­
tar na «Duna» em Meia-Praia (La­
gos).

Dia 20 de Novembro - Elabo­
ração de Conclusões; Encerramen­
to; Almoço no 'Hetel Alvor-Praia
oferecido pela' D'irecçã'O 'Gerill do
Turismo.

------------------��---

Com prática de motores-diesel"e serralharia,

para dirigir se�ção de máquinas em regime ,'per­

manente.

Informa esta redacção.



DI:D('DI:",.lllft-------------­

• £,¡L.iT•E�fi iiull o nõo de alguém
N.� .n «A VOZ DE LOULÉ»

N01A "URC,IlNTI!
,.ccPerspectiva)), ,Renovação. Ruptura com 'maus esquemas

tradicionals, empedernidos. Um espaço urgente onde 'é preciso
dizer alguma coisa. Com decisão. 'Para loulé, no concelho que
qeve ter a coragem de dizer abertamente a verdade 'que '0

. amargura.
.

,ccPerspectiva)): em hora de consciência. 'Um peso difícil.
"E tim estímulo também. Aos jovens, todos: estudantes, operá­
rios. A tcdos-cs que ccsabem escrevem porque «sabem equerem
pensam. Com liberdade e olhando o progresso. Recuperando o

tempo perdido.
. .

,c(Perspectiva)): para uma cultura viva, contra uma cuttura
.morta, Renovação, estímulo, esforço. Sem medo. Uma equipa
que se deseja. A evitar o demasiado ócio de café, o demasiado
passeio, o demasiado delírio. O pensamento: a' nossa ihte'lção.
A.nossa .insistência.

ccPerspectiva): contra as frustrações, 'c-ontra as inibiçõu,
contra .uma educação deformante.

·Co�abora.

Um quarto desfeito de ilusõe8. Uma cama; uma cómoda; um

t)'Uarda-'VeStido8; uma janela. Tudo se torna disforme à imagi�ç�o
.âe quem tenta compor o enr.edo de. o,"'Uas vidas. Realidade e ftcçao
associadas ,�uma luta diária. A rua dispersa de sensações de uma

.chuva .pernitente. Em. cada fase existe uma iorça comutador.a de

.ideias. As· .personagens existem e desanuviam-se 'na .pouca clartdade
do quarto. Paredes disformes em ilusõe8. Abri a porta 'e pouco se

modijicou do que descrevi.
�tra! .:es o autor? ._ sem esperar a minha resposta Luf.,ert

continuou _ calculei que o fosses pela maneira que idealiza8te este

quarto», .

.

41POTque rme mandaste chamar" _ sentei-me sem cerimónia,�

algo existe em ti que me fez cá vir. Uma paiaXio? Uma dúvida ,':.
«Eu vivo desesperada, Este quarto, que .tu encontras de uma

forma .agreste, foi 'fruto de :uma existência que te procur.o contar.

Procurei em .ti o .oonfidente -e não o escritor. ROTque fugiste ao ar­

HJb.atamento de viveres a uma paixão .conaénere t»
«Nunca fugi nem procurei a vida, ela permitiu-se açambarcar

toda a minha existência>.
«Pedro e eu não existimos. Tudo o qu.e ,po.ssà surgir, culpo à t'ULt

imaginação. Negarei toda a minha exist�cia e a de Pedro. POT

isso não tentes seja o que fOT.>
«Eu estou aqui porque mo pediste. A --minha presença é pro­

duto da tua vida atribulada.> .

«Vivi toda uma vida pródiga em contr.astes. Fui feliz e infeliz.
Ri e chorei. Amei a loucura. Odiei a vida. Até que ponto não sei.
2 o ódio ou o amor que me faz sobrev.iver a ,tudo isto' eJpnte.sso
que não sei>

«Luisa! Creio que estamos a divagar. Bejæmo» CQ'1lC1'eto.s. Tu
não existes. Pedro. t.ambém não. liim SUm4, existo eu rodeado das
vossas �ombras. Por isso 40emW a luz' e transformo as .sombra« em

corpos ,vivos.>

A chut.'Ct caia d�--medidamente. Batía na janela num tambora­
leaâo irritante. A cama e.stava desmanchada. Pedro deitado de cos­

tas. o« olhos fugidos numa escuridão, forte. Os faróis dos carros,

na rua, incendiavam p.eriõdicamente toâo o quarto. Havia uma exci­
tação renitente. Procurou sintonizar um posto no pequeno. transis ..

tor. Irritou"Se e acabou por deixá-lo. cair. Um ruido seco. O aparelho
ficou desfeito no chão. Que horas seriam'l Pouco interesse tinha.

.

Aliada a rum tremor constante, havia "ma preguiça para acender
a�

.

Era arde. Babía·o bem. Uma luta sagaz e disforme se travava

numa p.enumbra estranyuladOTa. O« otño« vitr4vam-se e deambula­
vam 'pelas quatro pareâe«.

-----------

Eu sei que é

importante partir
parto sem uma palavra ou talvez te diga amor que vottareí que
bel-de atravessar todas estas montanhas dos pulsos .para te vir

ver ou que te farei um poema. sim porque não? mas agora

parto. eu sei que é importante partir. aqui tudo é um filho 'lue
espera e eu já me sinto longe sem ninguém a esperar por mim.
acredito que tudo aqui é definitivo porque nascemos e "morre­

mos com J rntilimà sede. geometricamente temos uma fron-
teir-a de que te falei por lsso tudo é tão pequeno por, isso digo
norte o cammno a grande viagem um .sol a cantar num país para
abrir o sol. aqui todos os meses começam .corn um di� 'esc�ro
ainda temos o último verão, para inventarmos uma prara antiga
onde te contarei das searas à boca do mar do pão da dimensão
da nossa casa sem paredes com o atlântico à porta aqui tudo
sabe a sat é preciso esquecer para recomeçarmos com .uma

coragem nova um caminho um porto 'uma saída. será necessário,
haver um nome para dar a esta nova face de hoje QU de amanhã

quem sabe se tudo isto caberá na história: o.n'de esta.mos. co�e-
ça uma ponte para outro ritmo tem de exrstrr uma história dite­

'rente para esta aventura. aqui abriremos todas as, portas a

uma grande caminhada. sim não me esquecer�i de que te conhe.:-
ci num dia como este mas com uma data diferente era manha

sem sabermos podiamos acordar mas ficámos deitados até ao

.silênclo nos olivais as noites começavam com as azeitonas no

·ohão. penso que ainda temos aquele sono e o me�mo sítio para
dormir. há 'porém outro vício e uma data para caminhar. comecei
a falar de mim e sem sacer como tu estás nas mesmas pala­
vras. é impossível esquecer o teu sorriso é verdade meu am�r
o teu sorris.o devia ser verão e no entanto chove-te tempesti­
vamente nas ancas. sei lá se encontrarei as cidades de que te

disse nas puptlas o meu futuro '0 meu amor novo provàvel­
mente 'tu como dantes quando eu fumava cigarros uns 'atrás
dos outros e falávamos 'falávamos ... isto era ontem 'o princípio
e o fim. tu eras tudo o 'que eu sabia de ·cor a minha J,ição para
escrever no silêncio da tua boca. tenho um 'imenso cesário

para te faíar das cidades por onde passo e passarei neste !flo­
mento como daqui a uma eternidade. sabes é das bocas hIPÓ-,
critas que falam chopin sem saberem porque falam que eu e:stou
cansado e é assim que me vou sem amigos. apetecia-me nr de

vocês todos aí com caras de parvos mas não o faço já nem

tão pouco sei rir os lábios colaram-se para ti poss}velm�nte
terei sempre um campo com a dimensão dos teus beijos.
acredita-me esta viagem ainda nem começou e o : meu nome

já não é daqui. pressinto um lugar por encontrar no 'teu corp.o
o lume que eu nunca acendi por isso estou só. poder-te-Ia
comunicar que hel-de descobrir um fogo para �e aquec�r mas

prefiro dizer-te simplesmente que parto. eu sel que é Impor­

tante partIr ...

.��. JORGE MANUEL TOMAS HEN'RIQUES

---------_....

'S.entam-se .na esplanada, cochicham sobre intimidades
alheias, eheirama tliie, a jasmim .e a outros .:perfumes .baratcs.

- Uma bica Sr. Horáciol
.

'Lá vem a bica. E falam, cada um o -:que tem para ·falar.
Falam sobre os sapatos com que embarretar.am o serrerrho ou

sobre uma au,la que deram de cátedra bem segura em .Lisboa.

.«Pára! Babes que. as recordações magoam-me. Ele era ,mai8
novo do que eu. BobreveiQ de uma vida disforme de flilho únicr.
�1. sua'vontade, por vezes, era subjugada à da mãe. Algo se defor·
mat.'la na sua personalidade, que, teimava ter latente. A sua sobre­

''Vivência, como homem, estava. na minha submissão. Havia algo
de fuga 'às realidades. Che,qava a senti-lo forte e decidido., Não con­

sigo compreender o flUe me prendia' a ele.>
«B·ena 'de Jacto. amor, ou necessidade de te sentires amaâa? Tal­

vez fosses egoista ao ponto de .pr.ocurares as tuas necessiâaâes, Fi­
zete (lele um farrapo. Eleva-va..Je e rebaixa-va-Io num contraste
louco::.

«Eu tenciunava fazer dele um homem. Fazer criar nele uma

pf,lrsonalido,de de que se pud'l3sse orgulhar.>
'«Que entendes ide 'personificar u,ma pessoa' Distitui-la de toâo

G seu orgulho e lançá-lo num abismo f Porqué 'aquela noite?:.
«Quis que ele se lembrasse de lue eu era tamb{tm humana. Não

o refúgio que ele pro(;urava. das suas ·desditas.>
••••• , •••••••• , '0' ••• '" •• , ••• 00, o •• o" oo. oo •••••• , oo. oo ••••

O carro parou .. .Apag.aram�se os farois. Uma mola instigou-o a

erguer-se. A janela pasSo.u a ser camarote para .a cena receada.
Du.as figur.as. Homem e mulher sobressaem de uma claridade 'pálido.:
Uma figur.a de homem, ,d,esconhecida;· outra, . de ¡mulher, conhecida .

.Tudo .
a identificava. <Entre .0 abrir e. jechar da'porta do carro .surge

a figura.. ,Bim. Era aquela a mulher esper.ada. A.o ruído do motor

seguiu-se o silêncio. O rosto permaneceu encostado ao vidro. Bentiu

o .jreeco .proveniente da ,porta que' se ab.ria. Nenhum 80bre.ss�lto.
Uns braços apertaram o seu corpo. A cortma descaíu sobre o mdro·.

O rosto já não se encont'rava lá. O corpo girou enquanto ecoaw,£

uma bofetada forte. A cabeça de Luísa tombou para trás. Os b�aço�
cederam. Entre a eSC1£ridão; 'buscou o casaco. A luz da escada ,nv'l­
diu o quarto, ao abrir-se a 2Jorta da rua. Um hom� surgiu e desa­

pareceu cc·m o barulho da porta.

«Luisa, como vês, a minha neutralidade permanece. Bei .agorll
que não negas a tua identidade. Ambos desapareceram naquela noite
chuvosa. Permaneço. eu. o. autor, e levo comigo o silêncio pertur­
bador deste quarto. Nada contaste. Que .interessa agora a negatit.'o
MS teus olhos" A m"inha exigência permanece.

As.. mulheres ouvém entusiasmadas, É belo ouvir criticar assim.

Chega a ordem .do dia:
- Então não ouviste dizer que fulano-anda a... (E diz o

,que ouviu dizer).
.

- Oh pál Esse tipo tem peneiras.
,É esta a pseudo-crítica, vulgo; corte, na casaca, má lingua.
Que frisos se encontr.aml

'Accão
,

.(Continuação da 1.· pagina)

cultural Justificação Nofo'fial
futebol, pois .outras há com vali­
mento 'para v,alorizar O's· indiví­
,duos.
Olhar, desveladamente, pela ins­

tituiçã'o e conservação � desen­
volvimento das bibliotecas, para
que o seu préstimo se estenda a
facilitar cultura entre as gentes.

Toer mesmo para ,a músiœ uma

-atenção amiga, s'em olvidar as

'filarmónicas, bem dignas de reju­
venescimento cmmo encanto e

verdadeir'a esco'la musical par.a as

populações, 'mormente dos meios
rurais. ,

, �EnriqiJecer as 'fe,iras com 'inicia­
tivas de feição cultural para as

criança's e -para os adultos, cerno

já; felizmente, vimos fazer 'nalgu­
mas terras portuguesas, ainda há
pouco em Alco'baça.
Pensar até na va'iorização dos

funcionários camarários, por meió
de cursos de aperfeiçoamento re­

'I-ativamente,aos serv,iços e ao con­
tacto com, o público.

Se toda a casa 'de pais é escola
de filhos, todç¡ a «Domus Muni­
cipalis») deve 'ser escmla' para os

munícipes.
Louvemos quantos assim esfão

já 'fazendo. Aguardemos 'qu'e to­
dos os muníCipes s'e interessem

por estes 'momentosos problemas.

,Manuel Matias �Crespo
De «Novidades»).

MOTORISTA
Profissional, oferece-

-se.

.Nesta redacção se .in­
forma.

�Motol�ist'a de Peso·dos
Empresa industrial em fase de ;insta­

lação, precisa de motorista de 'pesados paTa
fábrica em Loulé.,

Responder com o maior número de da­
dos possível (idade, data de carta, activi­
dade exercida, etc.) para: Apartado 45 -

Loulé.

Becretaria Notarial de Loulé
-_ 1.° 'Oartório _ 'Notário: L!­
ceneiallo Nunu António ila Rosa
Pereira da Silva.

CeTtifico, para é.feitos de pu­
'blIcação ,que 'neste Cartório e

t�o livro de notas para escritu­

ras. diversas, n." A.54, de·fls. 24
a 28, v.o, Se" €lIlcontra 'exarada

¡¡ma
. escrit.ura de justificação

netarial, outorgada 'ontem, 'na

�ual 'Francisca de Jesus Viegas
.ou 'Fr,anCisca Viegas, viúva; Ra­
quel dos Santos e maridO', Ma-.
nud G.uerreiro; Maria Viegas
do Nascimento e marido, Joa­

quim Coetlho Norte;, José Vie·

gas do Nascimento, solteiro,
maior; Floriana Viegas do Nas­
cimento e marido, Albino Gon­

çalvf1S Vairinhos, residentes em'

Porto Aboim, Provincia Ultra­
marina de Angola; e João Vie­

gas do Nascimento, solteiro.
nlaior;! _ este e aqueles rflst­
dentes na poveação e freguesia
de Quarte;dra, concelho de Loulé,
pe declararam donos e legitimas
possuidores, com e�clusão de
outrem e flffi regime de proprie­
dade colectiva, do seguinte pré­
\:lio: _ misto, constituido .por
terreno arenoso 'de rf1gadio e 'se­

queiro, com vinha 'e ârvores, no­

ra, ·eIJ.genho e tanqUE.., e por um"l.

niorada 'de casas 'com 4 '·compar·
timentos para 'habitação, 'e pe­
quenO' quintal com a área dr,
1'3 nI 2, I

situado na povoação e

fl'eguesill de QuaTteira, 'concelhIO
dt>

.

Loulé, confrontando -actuál­
mente do norte eom Manuel
Martins Laginha, do rrascrnte
com os justificantes' e 'Centr'll
'Eléctrica, do 'sul com Largo
do Ml6rcaoo e 'do peente cam

Rua .'Bartolomeu Dias, omisso
na Conservatória do Registo
'Predial deste concelho e inscri­
to na respectiva matriz pre­
dial em nome de José ,'do Nas­
cimento Albricoque _ marid0
da justificante Francisco de
Je;sus "Viegas, pai· e sogro dos
restantes _ sob .o art. n'· 1 864,
a parte rústica. com o valor ma­
hicial de 16 680$00 e a urbana
sob o artigO' n.· 557, com o de
43 200$00, no valor matricial

global de 59880$00 e declarado
de 70 000$00.
Quo este prédio lhes pertence,

pelo Iacto do referIdo José dG
Na.scimento Albricoq;ue, rao 'llem­
po casado segundo o regime da
cormmhão geral de bens, com It

justificante Francisca de Jesus

Viegas, o haver comprado por
preço q1,le ignoram, em data
imprecisa, mas que. ,sabem' ter
sido por veilta ,00 ano de 1912, a
Maria Isabel, viúva, q.ue foi re­
sidente na

. povoação e fregue­
Fia do Quartei:-a, deste concelho.
por mero contrato verbal nunc3.
reduzido a escritura pública; e

por serem os jusaficantes os

únicos interessados 'na hcrança
à'berta por 'óbito 'do referido
José do Nascimento AJbricoq.ue,
na sua qualidade' a justificante
FrancIsca 'de

.

J'esus Viegas de
meeira 'e os restantes de seus

'(micos herdeil'os, "SfIIl'do o 'prédio
supra descrito, actualmen�e pos­
'suído . em comum e sem deter­
mina,ç'ã-o de parte, por todos
eles.
Que desde a rellerida data

portanto há muito mais de se
aoos, sempre O' aludido prédio
t('ffi vindo a Ser 'possuido _ ini·
eialmente pelo -referido José do

Nascimento.' Albricoque e mu­

lher, opa justificante e posterior­
mente por todos os jus'�ifica.ntes
_ em' nome próprio e 'sem a

menOr eposição de ql:ú�m quer
que fosse, -desde ó seu 'in·icio.
posse sempre excITcida sem in­
terrupção e ostensivamfinte, com

conhecime:lto de toda a gente.
sendo por isso uma posse paci­
fica, continua e pública, pelo que
também o adquiriram por usu­

ça.pião, nOO lhes sendo possível,
em face. do ,.expesto, comprovar
,a referida aquisição, pelos meios
nonnais.

A.·S.

'cA VOZ DE ,LOULlb

N.o 477 - 2-XI-1971 I VALOR"IZE
a suo 'biblio,feco

Para encadernações
1\:'lbuns - Molduras

simples ou de ,luxo.

PREFIRA A

G R Â F I 'C A

L'O�ULET,A.N A
.

Telef. 62536 .;.__ Loulé

Precisa-se com carta
de condução.
In f o r m a: Manuel

Fernandes S e'r r a -
LOUL�.

lhes o,utorga e ,nem sempre, p'a­
reee, anda lembrado.

, ,Bom',é, pois, que. os nossos mu­

nicípios não desp,erdia:em os 'Ín­
contáveis facto·res tendentes à
cmnv'eniente efecti,vaçãp 'clesse
programa aliciante e ,profícuo, a

q.ue .podem lançar mã,o.
Não desprezar as fontes da l1£s­

t6ria e da pré história, tantas ve­

zes .a rogarem: .uma ;pesquisa . atu­

rada, (uma 'conservação eficaz, pa­
ra 'que o seu valor resplandeça
como livro aberto da grande mes­

tra. .da vida... Quando os museus

concelhios 7
EvO'car, dignamente, as impor­

tantes figuras do concelho, seja
na arte, nas letras, nas ciências,
na indústria, no amor pátrio ou

noutras manifestações de activi­
dade em prol da região, da pátria
ou da humanidade. E recordar as

mais notáveis . efemérides dos
anais concelhios, sempre que te­

,nham a valia de estímulo para o

present·e ou futuro.
'Suscit'ar e nutrir o gosto pelo

estilo 'regi'onal, pelas belezas 'e 'de­
máis vàlores a marcar personali­
dade locál e sujeitas à morte 'pe­
'los estrangeirismos, sem 'olvidar
pormenores como a fonna -e a 'cor

(los -exteriores 'habitacionais, as

legendas que atentam contra a

'pmeza do idioma, o embel,ezamen­
to das ,estradas municipais, dos
reeintos 'esc0lares e· a poluição
das águas.
. 'Estimular as matrifestações de
al16, do ,artesanato, de dedicação
pelo bem camum, ·através de' ex­
posições, 'de sessii>es públicas, de

,homenagens.
Incentiv.ar a educação física,

não. apenas n'a práttca de uma cer­

ta modalidade desportiva, como o

���

,Está conforme. ao o!'iginal não
havendo na 'parte omitida nada
em contrário ou além do �que se·

eert.fica.

'Secretaria Notarial de Loulé,
vinte· 'e 'noVoe de ,outubro de mn
novecentos e setenta· e um.

O 2.· :Ajudante,

Fernanda F.ontes Bantan.a

Pr·eci·sa .. ,se
Vendedor de artigos. de

limpeza, .Desperdícios, Tra­
pos, . Flalilelas, etc ..

Resposta: à Estrada do
Desvio, lote 2 - Armazém
- LIS'BOA - 6.

'ri;bunol 1ud'idol
'.da COma1fCa ·de Loulé

A N {J N·C IO

2_a Publicação
Pela l.a secção do Juizo

de Direito da comarca d(�

,Loulé, correm iditos' de 20
'dias, contados da 2.a e últi­
ma publicação' deste anún­

cio, citando os credores des­
conhecidos da executada
«RESIDÊNCIAS BOA VŒ­
'l'A" DO ALGARVE, S. A.
R. L.», sociedade anónima
com sede em Albufe:ra pa­
l'a, no prazo de 10 dias pos­
teriores ao dos éditos, re­

clamarem o pagamento dp. ,

seus créditos pelo produto
dOb bens penhorados sobro

I que tenham garantia real,
IlOS autos de execução com

processo ordinário com o

n. o 1/71 em que é exequente
Compatural - Companhia
do Desenvolvimento ,Turís­
tico Algarvio, S. A. R. L..
com sede em Lisboa.

Loulé. 1 de Outubro de
1971

o Juiz de Direito,

(a) António Oésar Marque.�
o Escrivão de Direito,

(a) João elo Oarmo 8errão

Sim'ca Àrond 1300
VENDE-SE

Em óptimo estado de
conservaçã'Ü.
- Peças para: Fiat 600,

Opel Reckord e Skoda.

Tratar eom M. Brito da
Mana - Telefone 62118 -

Loulé.

VE'NDE-S!E
PR:{ijD IO

Um. prédio na Rua Eng.· Ba·
rata Correia (Rua do Liceu).
Tem primeiro andar com 12 am­

plas divisões, terraço et varanda.
Rés - do - chão com 9 divisões,
q1)jntal e grande armazém.
Tratar com Manuel Coelho

Hilãrio - Av. JoSé da Costa
Mealha _ Loulé.

Terreno para construção.
vende-se na Campina de Ci­
ma (I,.oulé), junto à Estra­
da Nac:onal.
Tem pomar e abundância

de água para rega, luz eléc­
trica e' ruas de acesso.

••PIIBCADO
De balcão, com ou sem

prát:ca, precisa-se.
Tratar com Manuel Fer­

nandes Serra.
.



4 A voz DE LOUL£

�1
----- .....���•..

--------------

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Faleceu a Mãe
dQ Senhor D. Júlio

(Continuação da l." página)

nicipal da Murtosa. Pelo Algarve
deslocaram-se os rev.O' dr. Henri­
que Ferreira da Silva, dr. Analide
Coelho Guerreiro, João José Sus­
telo dos Santos, Manuel Bárbara,
José António Monteiro, Júlio Tro­
pa Mendes" António Lopes da
Cruz, Manuel Madeira Clemente,
Carlos Patrício, Virgílio Resende,
as sr." dr." D. Maria Bárbara Antu­
nes, dr." D. Maria Júlia Nascimen­
to Costa, D. Maria Teresa Milreu,
religiosas, representações do Se­
minário, Colégio do Alto, CNE,
Bombeiros MuniCipais de Faro
etc..
D. Júlio Tavares Rebimbâs, pre­

sidiu" à missa concelebrada por
numerosos sacerdotes.
Ao Evangelho, Mons. Aníbal Ra­

mos focou o mistério da morte à
luz da fé e focou as virtudes da
bondosa senhora,
No cemitério local. seguiram-se

as absolvições rituais.
Ao Senhor D. Júlio Tavares Re­

bimbas, «Voz de Loulé» apresen­
ta as mais sentidas condolências.

•
AGENTE OFICIAL:

PARTIDAS E CHEGAAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, .sr." D. Palmira das Dores Ro­
sa Fonseca, ,regressou de Anqola,
onde permaneceu durante largos
anos, o nosso conterrâneo, pre­
zado amigo e dedicado assinante
sr. João Gomes da Fonseca.
- Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso prezado amigo
sr. Francisco António Fernandes,
chefe do Posto de Loulé da P. S.
P. e que se encontra temporária­
mente. em Lisboa a prestar ser­

viço na Escola Prática, da, P. S. P ..

- Em viagem de recreio, pro­
porcionada pela firma distribuido­
ra de' discos «Arnaldo Trindade,
-deslocaram-se a Londres o concei­
tuado comerciante da nossa pra­
ça sr. José Guerreiro Martins Ra­
mos e sua esposa sr.' D. Maria
da Soledade Vilhena Martins Ra-
mos.

CORCU.SO
DR eROCHIT

(Continuação da i» página)

giante e foram 'logo indicados no­

mes de concorrentes e até de
quem deveria constituir o juri.

Deixámos amadurecer a ideia,
pensando que o entusiasmo arre­
feceria. Afinal enganámo-nos e por
isso decidimos divulgar aquilo que
nos parece ser uma excelente ini­
ciativa.

... Pelo menos será um con­
curso muito mais útil e vantajoso
do que qualquer concurso de be­
leza ...

M: C.

Gente' nODO
(Continuação·da i» página)
Trata-se de um instituto públl­

co, dotada de personalidade jurí­
dica e autonomia administrativa e

financeira. Em colaboração com
outros departamentos directamen­
te ligados aos problemas juvenis,
apreciará as actividades que por
sua natureza o mereçam, quer se
desenvolvam por iniciativa pública
quer por iniciativa privada. No
exercício das suas amplas atri­
buições - lê-se ainda no mesmo
documento - o Secretariado para
a juventude ficará, não só com
a faculdade de promover a cria­
ção de Centros da Juventude,
mas também com a de estabele­
cer contactos com os organismos
e movimentos juvenis privados,
visando estimular a iniciativa da
juventude e a sua participação
interessada e consciente na tare­
fa formativa e cultural que em
clima de diálogo esclarecedor, se

pretende levar a efeito.

M O T O L U X, L.da
Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOULlil

Rua de S. António, 115

Tel. 23727 -FARO

Se necessíta
de Corta de Condução

a ESCOLA DE CONDUçÃO
facultam

Contacte com

LOULETANA., cujos instrutores lhe

urna aprendizagem rápida e eficiente.

AGORA com mais urn instrutor de pesados,
para maior facilidade de quantos pretendam pos­
suir carta de pesados (profissional ou amador),

Para mais pormenores, contacte com os tele­
fones 62652 (Escola) ou 62302' (Residência),

100 cuidado que houver neste
aproveitamento e nesta frequência
poderemos ir mais longe.
Poderemos até conseguir que,

como Portimão, a Vila veja trans­
formada a sua Secção Liceal em
Liceu Nacional, com a lecciona­
ção do 3.° ciclo.
Depende agora dos louletanos

fazerem um apelo ao seu bairris­
mo, compreenderem o benefício
que o Ministério da Educaçã'o lhes
proporciona e conseguirem que
o seu estabelecimento de ensino
progrida, melhore e se amplie.
Temos ouvido alguns pais de

família - felizmente não são
muitos - emitirem opiniões pu­
ramente estultas e de quem mais
se não pode esperar, no sentido
de que não tiro a minha filha do
Liceu, porque os melhores pro­
fessores estão ali, porque os que
andarem em Faro, são mais co­
nhecidos dos professores e outras
barbaridades semelhantes, como
se o programa a dar em Loulé,
não fosse exactamente .o de Faro
e como se os professores é que
fizessem os alunos.

Sempre me lembro do que al­
guém muito chegado, me dizia,
quando assistia ou ouvia conver­
sas destas: Não há professores
maus, ha é alunos bons e ruins.
Que o Povo de Loulé, com­

preenda e saiba com esta com­

preensão agradecer ao Ilustre Mi­
.nistro o grande benefíoio que con­
cedeu à juventude louletana, apro­
veitando com a sua opção e fre­
quência, a melhor forma de cor­

responder à grande dádiva que
lhe foi feita.

'

Temos hoje um estabelecimen­
to' do Estado em Loulé,' já com­

prado e propriedade do Estado,
'ao cabo de longos e nem sempre
generosos ou lisongeiros cami­
nhos, mas enfim já temos uma

Secção Liceal em Loulé.
'Custou ... mas foi.

Uma terra com problemas

Uma piscina.
-Quando a terá Loulé1

(Continuação da 1.. página)
comportamento e posição na vida
futura.

O rapaz ou a rapariqa vai 'para
'um meio completamente diferen­
te daquele onde viveu e foi cria­
do. Sai da terreola, provinciana
onde cursou o ciclo, ainda des­
conhecedor das grandes malda­
des do mundo e, pode ser desen­
caminhado por um camarada [á
viciado, ou atraído para uma pla­
taforma de deslizes de onde a

sua idade e a sua mentalidade ain­
da não sabe defender-se, fugir a

tempo ou deter-se.
Assim vai da sua terra, já com

15 ou 16 anos, mais preparado
numa educação com o convívio
dos pais e compreende melhor
como pode e deve actuar perante
certas solicitações que a vida mo­

derna lhe proporciona e propicia.
Claro que o ideal é que a Sec­

ção, Liceal marque posição, mos­
trando como Loulé se sante or­

gulhosa com o seu novo estabele­
cimento .de ensino e dê nome e

grandeza a essa Instituição, quer
no aproveitamento escolar, quer
na sua frequência.

Bombeiro-perteire

GrtJ) tA lf1lr�� [flA Custou ... mas foi
� uma situação verdadeira­

mente paradoxal numa terra em

crescente desenvolvimento e on­

,de se impõe disciplinar o trân­
sito.
Pois apesar disso, €I segundo

me disseram, essa situação dura
há largos anos.
E para cúmulo de tudo isto,

a tal rua está de tal forma en­

taipada que até tem arame' far­
pado!!!
Será desejável que as' autori­

dades ponham termo a esta
anacrónica situação.
F'rancamente, não está certo.

Sá Pereira Pinto, e o. sr. David
Manuel Coutinho Campina, resi­
dente na Austrália.
Em 22, os srs. João Júlio

Em 14, a sr.s D. Ana Bota Se- Lima Lopes del Oliveira, 1.° sar-
míão e a menina Susana Mabel gento Fflomeno José Correia
àa Fonseca (Argentina). Albino', residente em Moçambi-
Em 15, a sr." D. Maria Cata- : que e Fernando Martins Perei­

rina Pinto Medeiros Rocheta '

ra, residente na Alemanha, e
Cassiano, os srs. José Calçada Hélden- Cavaco Tavares, residen-
da Silva e António Manuel Ca- 'te em Lisboa.
vaco Grosso, residente na Vene­
zuela. e' as meninas Rosália Ma­
ria Guerreiro Martins e Natália
dos Santos Leandro, residente
em, Sarnadas.

'

Em 16, os srs. Paulo Alexan­
dre e Jaime Carrusca Lampreta
Rocheta Miguel eo o menino Jai­
me Carrusca.
Em 17, a sr." D. Maria da Luz

Coelho de Matos, o menino JOÍÍ!o
Pedro Garrocho Duarte residen­
te em S. Pedro do E�toril,' as

.menínas Isabel Maria Antunes
Calado, residents em Timor, Isa­
bel Maria Rodrigues Laginha e

o menino Paulo José do Nasci ..

mente Cavaco e os srs, António
José Coelho Pencarinha, rest­
dente na Austrália e Manuel
José Mendes Barreiros.
Em 18, os srs. Armando Car­

rusca Lampreia e Francisco Ma­
nuel Dionisio Pires, residente ern

Angola.
Em 19, a sr,» D. Antoníeta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, os srs. Manuel Gonçal­
ves Cachola, José João Valéria
Estevens e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.
Em 20, o sr. José Mendonça

Horta e o menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Cara­
col, os srs. Manuel Amaro e

Constantino José Vasques do
Nascimento, residente em Lis­
boa.
Em 21, os ars. José Joã.o Mel­

ro, residente em Almancíl-Gare,
o menino Humberto José Mar­
tins Portela, residente na Vene­
zuela e a menína Maria Paula

Constou-me que foram muito
apreciados os artígós que mil
«atrevi» a publicar no jornal «A
Ve,x de Loulé». Evidentemente
que não o ;foram pelo valor lite­
rário da fraquíssíma prosa, mas
única e símplesmente pelos as­
suntos focados.

Apraz-me saber que afinal há
muito quem repare nos, males dp
que Qúarteira enferma mas

muito pouco quem se atreva 'a

pôr o «dedo nas feridas>.
E pensando nas «feridas» de

Quarteira -é evidente que não
p.'JSSO deixar de focar aquela
«chaca) autêntica que é permi­
tir-se o entaipamento (puro e

simples) de urna rua de grande
movimento e onde a circulação
é extremamente difícil e onde
tudo está preparado para que
E'E'j¿>_ IMPOSStVEL fazer a in­
versão de sentido de marcha a
um automóvel. Q.uer dizer: '

quem entrar com ei seu auto­
móvel naquela rua, só pode sair
em marcha-atrás, porq.ue 'du­
rante os meses de verão há au­

tomóveís estacionados em am­

bos os lados.

José da.Siwa

Camião - Vende-se
Por dificuldades de pessoal,

vende-se um camião OAF, em

bom estado. De .11.500 P. B:, ma­
trícula HF - 45 - 57 (1965).
Tratar pelo Telef. 72751

Olhão.

A ambulância dos Bombeiros
Municipais de Loulé foi há dias
chamada ao sítio do Freixo Seco
(Alte) a fim de transportar para
o Hospital a sr.' D. Maria dos
Reis. Guerreiro, que fora acome-
tida de dores de parto. ,

, Porém, próximo da Bibeira de
Algibre, nascia uma robusta me­

nina e o bombeiro n.O 15, sr. Se­
bastião Tavares Espada fez quan­
to lhe foi possível para acudir à
parturiente ...

Mãe e filha foram, depois trans­
portadas para a sua residência en­
contrando-se de boa saúde.

(Continuação da i: página)

lar. povoações - prosseguiu. -

Se a estação ficar situada na

zona à volta do Patacão, pode­
rá servir todas essas localída­
des abrangidas por" um raio
máximo de 25 quilómetros, que
é o raio de acção que lhe cor­

responde,
Lopes Serra oonsíderou que,

no caso de outras Câmaras es­

tarem de 'acordo,' se poderia
proceder de seguida à elabora..

ração do projecto, pois o seu

custo não excede os 80 centos,
a que daría 20 contos cada uma,

For ele, concluír-se-ía desde
logo da víahilldade ou invia­
bilidade da obra, cuja execução
não ultrapassaria os 2500 con­

tos, compartícípáveís.

¡. VERGONHA
DE TRABALHAR

- O problema do lixo é urn

problema preocupante - adían­
tou, para concluir. - Confran­
ge-nos ver a nossa, terra cada
vez mais suja, e o que é que po­
demos fazer para melhorar a si­
tuação Q'a Iímpoza urbana ? Os
homens capazes não querem pe­
gar no lixo, e os que ficam são
'JS piores, já sem capacídade ñ­
sica. O lugar deües' era no asilo.
Pode-se pagar o dobro ou o

triplo que ninguém quer fazer o

serviço. Se aparece algum as­
sIm mais capaz só quer traba· .

lhar de noite, de dia tem ver­

gonha. Ora, se' estes quatro cop-­
celhos acordassem na associa­
C;ão que proponho" arranjar-se-
.. ia uma forma mecanizada de
recolha eolf'lctiva do lixo, com o

consequente tratamento e apDo­
veitamento económioo, Era urna

e�perança de' solução. Assim va­

mos assistindo, impotentes, à dec
teoriJ3ação progressiva da lim­
peza urbana, com todos .os ris­
cos de ordem estética e sobre­
tudo sanitária que isso provo'
ca. - afirmou.
A proposta dO' eng.· Lopes

Serra foi aceite pela Câmara,
i€lIld,o fi,cado autorizado' a apre­
sentá-Ia aos seus colegas dos
concelhos já citados.

R. P.

(Oontinuação aa L' página)

outros ainda, estes devidos à ini­
ciativa particular.

E isto, o que é para assinalar,
sem prejuízo da velha e .tipica .ci­
dade, cujos selares, muito belos
alguns deles, estão sendo feliz­
mente poupados.
A acção do município tem ido

porém mais longe. Outro proble­
ma, o educativo, tem sido igual­
mente objecto dos seus cuidados,
no que respeita às .suas atribui­
ções.

Daí o facto, muito honroso para
a cidade, de Portalegre contar
actuatmente dois magníficos mu­

seus, um contendo as preciosida­
'des que o professor e poeta Jose
Régio ali conseguiu reunir, e outro
onde se expõem as ricas dádivas
artísticas feitas à cidade por al­

guns dos seus amigos, e a que
foram acrescentadas aquisições
,igualmente muito valiosas.

O recreativo também em Porta­
legre não foi descurado. E é assim
que a cidade possui agora tam­

bém um bom campo de jogos e

paredes meias com, ele uma ópti­
ma piscina, o que denuncia o in­
teresse que à [uventude se vem

• ali dispensando.
Esquecidas ou ignoradas no

nosso país durante largos anos,
as primeiras estão agora a surgir
um pouco por toda a parte.
No Alentejo, as suas prlncipals

cidades, que são tovo-ra, Portale­
gre e Beja, possuem-nas já. E na

vizinha província da Beira Baixa
tenho notícia de piscinas no Fun­
dão, em Alpedrinha e na Covilhã,
estando Castelo Branco a procu­
rar seguir-lhes o exemplo. Nem
todas estas piscinas terão as di­
mensões estabelecidas superior­
mente para efeito de competições
oficiais, mas todas elas têm sem

dúvida condições para ali se pra­
ticar a natação, esse conhecido
exercício de uti'lidade pública e

que é afinal o que sobretudo in­
teressa .

iE no nosso A'igarve, agora tão
em foco, que se fez ou está fa­
zendo neste capítulo? Além das
piscinas com que foral11 dotados
alguns dos seus hotéis, e portan­
to' reservadas aos seus clientes,
quantas piscinas possui a provín­
cia? Suponho que nenhuma.

,E Loulé, que tanto se orgulha
de ser a sede do maior concelho

do A'igarve, já fez alguma diligên­
cia que siqnificasse interesse pelo
problema? Creio que não.

De modo que a sua mocidade
terá, como .na meu tempo da ra­

paz, de ir, logo que chega o ve­

rão, refrescar-se na água dos tan­
ques existentes nas hortas que
rodeiam a vila, agua nem sempre
'limpa e por isse também nem
sempre isenta de perigos.

Se a situação é esta ainda,
triste mocidade a da nossa terra,
que tão poucos cuidados tem re­

cebido.
Dizem-me porém que a gover­

nar o mun-icípio estão homens de
espírito esclarecido e devotados
também aos justos interesses
da sua terra. Ora um bom serviço
que eles lhe prestariam seria dotá­
-Ia com uma piscina, pondo-a as­

sim a par doutras localidades sem

mais direito do que ela a tal be­
nefício.

De resto, o custo duma piscina
não deve exceder as posslbilida­
des financeiras do município. Em
Alpedrinha, que é simplesmente
uma freguesia rural do' concelho
do Fundão, foi um particular - o

médico local - que não é de
modo nenhum um ricaço, quem
[evou a cabo ta'! empreendimento.

Podem não obstante objectar­
-me: e os gastos com a conserva­
ção e a vigilância? Há que tê-los
em conta.
,Sem dúvida nenhuma. Mas pa­

ra lhes fazer face, ou atenuá-los,
estarão as contribuições dos seus

utentes, que é o que acontece
afinal em toda a parte onde há
piscinas públicas.
De modo que tudo se resumirá

pois a uma questão de vontade.
De vontade 'e de decisão. Ou não
será assim?

o liXO ACUMULA-SI

• L�EZA GERAL

Ainda relacionado com este
assunto, o presidente da €dilida­
de louletana propôs a mobiliza­
ção de todo o pessoal disponível
nos sectores camarários da con­

sf'<l'vação de estradas, jardins e

limpeza, ,com vista a formar
uma b':'igada que proceda ràpi­
<:!amente e em força a uma lim­
peza geral da vila e arredores,
recolhendo tudo que estiver
abandonado, incl.usivé automó­
veis e outras sucatas. A briga­
da actuará durante os dias que
forem precisos à execução de
seu trabalho.

• FEDERAÇÃO DE SERVI­
ÇOS MUNICIPALIZADOS

de Faro com os responsáveis
pelos Serviços Munícípalízadoa
das Câmaras de oito concelhos
do Algarve, as quais pretendem
associar-se nurna Federação de
Se:'viços Municipalizados para
exploração e venda de energid
eléctrica, conforme já foi dívul­
gado por diversas vezes.
Na reuníão agora efectuada,

procedeu-se à apreciação e apro­
vação, corn algumas alterações.
do projecto de decreto que virá
a criá-la, e que o governador
civil do distrito já mandou OIJ
vai mandar em breve para a

Dírecção-v-Oeral da Admínístra­
ção Política e Civil, a. fim de.
seguir os trâmites necessáríos.
Entretanto, informou o eng.s
Lopes Se!l'ra, a Federação já
não começará a functonar, como
se previra, em Janeiro de 1972.
porque está atrasado o seu pro­
CEoSSO de formação.
Segundo o projecto 'agora

aprovado, e que servirá de base
ao regulamento que oríentarã a

Federação, este respeitará a

dois parâmetros' fundamentaís
na repartição dos lucros a cada
uma das Câmaras: o capital re­
presentado pelo património en­

tregue à €Impresa, e o número
de escudos de energia vendida
por cada um dos concelhos, con­
sidf1ranso-se uma tarifa para
fins agricolas, e o.utra para ven­
da urbana.

({ Novo Mundo»

OIUIDADO
as portas
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Entretanto noutra questãf',.
Lo.pes Serra informou a Câma­
ra que no passado dia 14 houve
uma reunião no Governo Civil

Premiando
os melhores

to o título de um bem e'laborado
jorna,l que se publica em língua
portuguesa na cidade de Toronto
(Canadá) e que simboliza a força
da presença de milhares de por­
tugueses naquele grande e prós­
pero pais.

Bem colaborado e de 'exce­

lente aspecto gráfico «NOVO
'MUNDO» é um utilíssimo veículo
de interligação entre os nossos

compatriotas e atesta o patriotis­
mo do seu dinâmico director e

nosso comprovinciano sr. A. J.
Fernandes, cuja dedicação ao jor­
nalismo torna mais evidente a

presença de Portugal naquelas
'longínquas paragens.

Pois este nosso amigo esteve
muito recentemente na sua e nos­

sa província e quis ter a gentileza
de contactar connosco. Visita de
cortesia e que sempre considera­
mos de amizade, pois comparti­
lhamos das alegrias e dissabores
de quantos labutam nas lides da
pequena imprensa.

'

Agradecemos ao sr. A. J. Fer­
nandes a gentileza da sua amável
visita.

Há dias, a nossa conterrânea
sr.' 'O. Rosa de Jesus Inês, ao

iniciar uma viagem de automóvel
reparou que a porta não estava
bem fechada e abriu-a pa'ra a fe­
char de novo. Porém, fê-lo com

tanta infelicidade que a forte des-
'

locação do ar forçou não só a

abertura total da porta como ain­
da a sua rápida ,saída para o chão.

E, evidentemente que,,' por ter

sido, «cuspida» de um automóvel,
tinha que ficar muito mal trata­

da, pelo que teve de ser inter­
nada no Hospital de Loulé.

E aconteceu principalmente por­
que ,o automóvel que a transpor­
tava é um dos poucos cujas por­
tas se abrem da frente para trás,
o que sempre nos pareceu extre­
mamente perigoso até no caso de
uma avaria de trincos.
Será, portanto, de recomendar'

o máximo cuidado quando se me­

xer numa pIDrta dum automóvel
em andamento.

DUMPERS
Para serviços de aluguer.
Tratar com: Manuel Mar­

tins Lopes - Poço da Amo­

reira - Telef. 94172 - Loulé

Como prémio e incentivo aos
melhores 'estudantes farenses (da
freguesia da Sé) a Junta Distrital
de Faro instituiu 3 prémios a atri­
buir anualmente aos I mais classifi­
cados alunos do Liceu Nacional
de Faro.
De entre eles é-nos grato des­

tacar o nome do sr. José Manuel
Oliveira Jerónimo Guerreiro, que
consideramos nosso conterrâneo
'embora tivesse nascido acidental­
mente no Hospital de Faro, pois
é filho da· nossa conterrânea sr."
D. Maria Cândida Oliveira Jer6-
nimo Guerreiro e do nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Dr.
José Jerónimo Guerreiro, profes­
sor do ensino liC'eal.

O José Manuel, que acaba de
matricular-se na Faculdade de Me­
dicina, foi um dos alunos que
mais se evidenciou até ao 7.° ano
e por isso é natural que continue
a sê-lo no curso superior.

PRÉDIO
VENDE -SE

Em Loulé, com 5 moradias.

Nesta redacção se informa.


